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CHRONICA OCCIDENTAL 
Lisboa tem tido agora um grande regabofe aos lomingos e dias santos — o balão do sr. Jualhéo, nosso. povo. pelia se por balões e por fogo 

faso sitoeramênto 
sem me. envergo- nhar cousa niguma Tas. prodiles 
“ções fazer causa commum com o po- 

ho, gosto tambem. immenão desses os divertimentos. 
tanto um como Outro são. meus amores velhos, amo: Es que me vem de 

Pequenino, do tem- em quê não fa di a menhuma Ei ão que vinha & Sr um Palo, mas m Que passava Sima tarde toda mui” o socegado na va Tanda da minpa casa a rua de S.João ba, Bem Canúdos com os “olhos fitos 
fo horisonte à es. pera de ver surdir À bra as bandas 
Tânia Tuma: cousa mio. grande, mui. o ne gra, que pouco à poúco' ia subindo S deminaindo, fa- Zendo:se muito pe: Sueno, até se perder Quasi de vista em Áma, nós cocurutos do ceu, insigniican- 16 mitroscopico Sémo um pontosi- tho meio apagado, ima nodos que vaê à desvanecenso. so foi ha que anos, ha uns tri à € tantos, e d'ahi Pira cáem havendo joão. mos ele E 80 ares ando eu Teles, para o ver Per ão me Cesca? Paresse espectaculo Se acho lindissimo, Sue prefiro mil vez E ão de todos os darcos singrando Tas aguas, ou de to- sas locomotivas 
SWbillando e cor já Tendo sobre os seus. 
rails, 

  

  

Para. mim o meio de locomoção mais elegante 
mais bonito é o balão, é tenho pena de não viver 
Do tempo; que não hade Estar decerto muito lon- 
Be, Sim Que qualquer pessoa terá o seu balfiosinho 
Emo haje qualquer ncasso tem à sua carruagem 
Surg seu atire em que hade haver praças para 
Balões, como hoje ha para os trens de praça, & 
onde de. Bão de alugar acrostatos a03 Nos, 
domo hoje se alugam typoias ás corridas. 

“Sem db modo nenhum querer deitar bandarris 
mo, pôr banca de propheta e abrir o postigo que 
AE para o futuro, creio muito que a navegação 

    DR. PEDRO D'ARAUJO BELTRÃO — Mixtwrno DA Rerusiica Dos Esrapos UxiDos Do Braz, iu Lismoa 
(Segundo photographiay 

agrea. será. o grande acontecimento, do seculo 
Vin, & que as carreiras de americanos, de vaz 
Pores ou de comboyos serão substtadas pelas 
Cartas dobaibes o ao 

E gostava muito de viver nesses tempo para 
ter vdinhean o meu balão — chegar emfim 0 meu 
Sarinho de ter carruagem Minha — e de és 
Cie depois: de jantar irdar o meu passo até  venidaPda via ceu como hoje se Vãe é Aves 
mia da Liberdade, A Como se Consegui chegar so não si nem 
sro Sabes nas é preciso cu meitereme misses g Pro er abalhos porque ha muita. geme” boa REU à navegação derea, dai o a ão unha Ga Tegação mariima é terrestre, hade se. ui os mesmos pas: dos dee os ento rodes que já se tem. feio, akê os Fesul fados beim s dão io de Err mais. cedo Tou mma 

Es ' car bem que à 
oroata e feio é contniaçã  ser 
eitamente pio 
inca por o pé dem. tro da Barquinha dam, balão, como nunca vi soltar de cerra nenhuma essas enocmesaves que já por vezesnos dem vtd, ain. 
deite nem sadia deitar ao arséquer o mando um ses elgenabos le apel de seda de que foje a me venda: era praga, em todo o pais d'eseabaldes da que pirguem Já faz Caso, Senão a gene miada, à pe: quemada,. mas que apezar disso já de- Tim bem que falar de sra pequenos é à grandes, já mete Taim uma noite um pavor enorme toda populaçãolsboeia 

  

  

  

    

  

Lembro-me di 
so como se foss 
hontem... 

Foi numa das 
noites de festa do 
casamento de El 
Rei D. 
S,M.a'sr D. Mari 

  

Pia. 
Havia grandes 

festas em toda a ci-
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dade, illuminações, fogos d'artífício, e se 
engano um grande fogo dart no castello de S. Jorge, fogo que devia ser visto pela cidade to- da, do qual se diziam meravilhas, mas que mentiu á sua espectativa como quasi sempre acontece aos espectnêntos mito anmunciados No meio da noite porem appareceu lá em cima, no ceu escuro, uma lusinha mais avermelhada que à das estrellas, mas que corria pelo ceu fóra co- mo um planeta que tivesse muito que fazer 

Essa estrelia de novo genero deu logo nas vis- tas de toda a gente é espalhou um grande panico pela população, 
O que seria aquilo? perguntavam todos intri- gados é assustados. 
A hypothese de que fosse um balão foi prec samente a que não ocorreu a pessoa alguma, é toda a gente imaginava ser aquillo um signal da colera divina, uma advertencia de grandes e pro- Ximmas catastrophes, o prenuncio do fim do mundo. E no fim de tudo, aquella estrella avermelhada que corria, não passava d'um balãosinho deitado Pelos fogueteiros do castello, que cumpriam as- Sim a promessa de fazer sensação em Lisboa 

afessa noite de festejos reges. 
Pois eu nem mesmo d esses balões pequeninos, que depois tanto se tem volgarisado, Consegul nunca fazer subir ao ar, é O mais que tenho con: seguido é queimar alguns. - 

do mesmo modo que nunca consegui deitar 
nenhum balão pequenino, nunca consegui 
deitar nenhum dos balões grandes que tem fio ascenções em Lisboa, desde o tal que eu via na. minha casu da rua de S. João dos Bem Casados quando tinha 8 ou 10 anhos é que se não me en- gano era o balão da celebre madame Poitevim, madame Patavina segundo a aportuguesou a lin: guagem popular. 

E se nunca vi fazer subir um desses grandes aerostatos é que para mim o bello d'esses espe. 
craculos não é ver encher de gaz um balão nem cortar o cabo que o prende à terra, mas sim O Vél-o erguer-se serenamente no espaço e ir ca. minhando por ali acima ao acaso do vento, visto que ainda ninguem conseguiu a valer fazel.o ca- minhar 40 sabor d'uma vontade derigente. De todos os aerconautas porém, que tem vindo a Lisboa ainda nenhum tinha conseguido realisar. tantas ascensões a fio é com tão bom resultado como o sr. Jualhés, o aertonauta francez que tem trabalhado no Jardim Zoologico já oito tardes sem que de nenhuma das vezes algum precalço desses muito vulgares, em todas as outras ascen- 
ções que se tem feito em Lisboa, tenha vindo re- tardar ou fazer aadiar as súas viagens. E é por isso, porque ha à certeza de que as suas ascenções não falham, que já ha semanas todos os domingos é dias santos, a população de Lisboa em acabando de jantar ergue os olhos pura o céu à espera do balão Jualhés, como se estendesse o copinho é espera do Cognac da sobremesa. 1 

ão me   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

À respeito de balão talvez acabamos d'encon- trar nos jornaes francezes uma noticia deveras cu - 
Nos principios de Maio ulti francezes 

  

o, dois jornalistas. r que passeavam pelos arredores de Pa- FÃS viram, Com grande espanto à pouca distancia d'elles, entre as sombras «do crepusculo, o vulto muito distincto dum passaro gigantesco, de di. mensões colosines, que voando para a terra em breve se occultou por detraz d'umas arvores, Muito intrigados com a vista d'essa ave desco- nhecida e inverosimil, narraram o caso a v Pessoas que não os acreditaram tomando à conta de blague a singular narrativa. E no fim de tudo não era blague, 
Tratava-se realmente d'um passaro phenome- nal que mede 16 metros de Comprimento. mes esse passaro é simplesmente uma machina de voar, inventada por um distincto engenheiro fran cer, O sr. Ader. O sr. Ader, fascinado pelo problema da nave: gação aerea Começou a estudar o vôo de certas avés grandes, mais pesadas que O ar e que ganas “Pisso voam é dirigem O seu vôo 4 je due ns Começou o estudo pelas aguias e completou.o pelos abutres, indo viver um tempo para AQuio para as grandes alturas, munido com emos porções de carne para Chamar os abutres oras faos a familiarisarem-se com elle, à qeeenaçoni 

fio na sua intimidade, 

  

  

  

  

+ Precisamente depois de escripta. esta chromica é que Falow no ser Junlhês a sua ascenção, à de domingo da, Ta alhos não por culpa delle mas sim da ventania o Entreada que suprou em Lisbon, 

  

  

  

Ão, einipio os abutres mostravam certa des- confiança, pela sua companhia, mas se à gente à tudo se habitua, tum abutre não é nisso diverso. da gente, é os abutres babituaram se ao M Ader & deisarâm-n'o estudar é vontade O segredo dos 
ses estudos o sr, Ader alcançou os dados suficientes para fazer O seu machinismo muito engenhoso, Com o qual já tem conseguido voar à uma altura de 100 metros O inventor está muito contente com o resultado das suas experiencias € espera em breve fazer 6x periencias publicas que provem que finalmente o “ão decantado problema da navegação aerea achou 

Será verdade 7 O sabio francez terá conseguido. essa solução que já tanta gente rem imaginado encontrar. mas. não tem encontrado ! Às futuras experiencias o dirão, e d'elas daremos conta aos. nossos leitores. 

  

  

      

     

  

  

Nos theatros de Lisboa nenhuma novidade a não ser no theatro da Rua dos Condes à reprise d'uma comedia que em tempo fez grande Successo no theatro dos Recreios, numa epoca de verão em que ali esteve representando uma companhia com: posta de artistas de D. Maria, Gymnásio e Trin- 
dade, o Armario das aflicções, tradueç 
media francesa La boite à Bibi. 

O Armario das Aflieções é quasi mais uma 
pantomima do que uma comedia, mas mantem o 
publico em permanente hilariedade. 

O desempenho que a peça tem agora no theatro da Rua dos Condes é realmente magnifico sobre- sahindo Barbara, no mesmo papel que fez nos Re- ereios, Dias no papel que foi feito por Leoni, Alfredo de Carvalho no que fora creado pelo Ri. beiro, e Telmo, no qué fôra desempenhado pelo. actor Luciano, 
Nos outros papeis são muito correctas duas actrizes que nunca tinhamos visto representar, à actriz Elisa Aragonez, é uma filha da sr* Maria do Céu; e os actores que fazem o papel de barão e o criado. 

À peça encontrou no theatro da rua dos Condes o mesmo successo de gargalhada que tivera já no dos Recreios, e todas as noites actores e en-. saiador são ruidosamente applaudido: 

Na noite em que fomos ver à peça, na sexta feira, deparou-se nos á sahida do espestaculo, um espectaculo, lastimoso — um. enterro que 48 ti horas e meia da noite atravessava logubremente a Avenida, com esse ar sinistro e mysterioso que tem os enterros feitos à noite, sobre tudo em isboa onde não se está habituado a elles como no Porto. 
O morto que ja r'esse caixão subindo a Avenida, era o nosso Velho amigo o Coronel Pinto Pedroza” lente da escola do exercito, redactor da Revistã Militar um excellente homem é um escriptor eras dito e inteligente, que nós conheciamos ha muitos annos, desde uma conferencia que ele fez contra o uso do tabaco, no collegio do sr, Andrade Fer reira, do Rato, 
Contristou-nos profandamente a morte de Pinto Pedroza a quem desde então-— ha corca de trinta annos — nos ligava a mais cordeal amisade. Paz à sua alma 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

DR. PEDRO D'ARAUJO BELTRÃO 
Minisrao DA Rerussica Dos EsraDos UsiDos 

no Brazit, Ext Lisboa 
Para substituir o sr. Barão de Aguiar de Andr de ministro do Brazil em Lisboa, que retirou p 

ra a legação da Suissa, nomeou o governo bra, 
leiro o sr. dr, Pedro d'Araujo Beltrão que estava exercendo egual cargo em Londres. 

Assim se acha novamenta em Lisboa 0 sr. dr. 
Araujo Beltrão, que aqui esteve alguns annos 
em secretario da legação do Brazil, adquirindo 
as. maiores sympathias, tanto da colonia brazile 
rá como da sociedade lisbonense com que privava. 

E" por isto. que foimuito hem recohida na ci 
pital a nomeação do novo ministro do Brazil, pr 
meiro que vem representar a nova Republica dos. Estados Únidos do Brazil, n'esta córt 

O sr. dr, Pedro d'Aráujo Beltrão, nasceuem 

  

     

  

  

    

Pernambuco onde fez os seus estudos e concluil! 
o curso de direito. Ainda novo sentiu se attrabido 
pela politica e entrou no parlamento brazileiro ônde luctou ao lado do visconde de Rio Branco, de Joaquim Nabuco e outros pela libertação do elemento servil 

Luctou, e hoje é um dos que podem cantar 
victoria pelo triumpho da sua causa. Nada maB 
Sympathico do que ser soldado d'essa campanha. que libertou o Brazil da sombra degradante que 
Empanara o brilho das estrellas que folguram ná sua constellação, à escravatura Todos os homens que se empenharam n.estl redempção, afirmaram perante à humanidade as qualidades 'da sua alma e do seu coração, do seu 
coração principalmente, que sabia vencer 0 inte: Tesse egolsta, a maior parte das vezes superior 
aos impulsos mais generosos. 

O sr. dr. Araujo Beltrão, sendo um desses isso basta para desenhar o seu prefil moral. 
Êntrando na carreira diplomatica, esteve, co: mo dissemos, em Lisboa secretario da legação & ba trez annos fôra transferido para Londres en: carregado dos negocios do Brazil. Quando, em novembro de 1889, foi proclamadt a republica do Brazil, estava o sr, dr. Araujo Bel 

trão ainda em Londres, é di teve occnsião de prestar importantes serviços no seu paiz, junto do governo inglez, pugmândo pelos creditos ds nascente republica, affirmando Os seus dotes di- 
plomaticos de provada inteligencia Apezar, porem, de todas as considerações quê rodeavam O sr. dr. Araujo Beltrão na córte de 
Londres, o clima daquella cidade não. era dos 
mais favoraveis á sua saude, e por isso foi com ver: 
dadeira satisfação que o illustre diplomata recebeu a sua nomeação de ministro em Lisboa, cidade 
onde contava grande numero de amigos € de um 
clima mais semelhante ao da sua patio. 

Se alem Visto considerarmos que a legação de 
Lisboa é das mais importantes para o governo do 
Brazil, encontramos tambem na translerencia do 
sr. dr, Araujo Beltrão, uma prova de alto apreço do seu governo pelos serviços que lhe prestou, & 
justa recompensa que tanto honra o governo dá 
republica como o digno diplomata à que foí dis- 

  

   

   

  

nada 
"0 novo ministro do Brazil foi recebido por El Rei D. Carlos em audiencia no dia 1 de Jusho     ultimo, apresentando as credencines que o acre- 
ditam junto do. monarcha portuguez, e por essa 
occasião sua magestade afirmou ao ilustre di plomata, a alta estima e consideração que lhe me ecia como representante de uma nação irmá é 
com a qual deseja continuar a manter as mais cordeaes relações. 

AS OBRAS DO PORTO DE LISBOA 
Por deiferentes vezes nos temos referido aqui 

ás obras do porto de Lisboa, dando notícia do seu 
progressivo desenvolvimento, e publicando gravi 
Tas do estado das obras como hoje fazemos. 

E) este assumpro de tanto interesse, que nos pá 
rece satisfazer.nos assim & justa curiotidade dos 
nossos leitores, pondo-os ao corrente de quando em quando do estado de adiantamento dos trabalhos, 

Às gravuras que hoje publicamos dão uma idéa 
muito completa do estado das obras, mostrando 
uma grande parte dos aterros e muralhas que for” 
mam as dokas. 

As muralhas construidas estendem. se já desde & 
torre de Belem até à rocha do Conde de Obidos 
do lado do poente, e desde Santa Apolonia até à Ribeira Velha pelo jado do nascente: Os aterros 
estão em construcção os de Santa Apolonia, Ter: 
reiro do Trigo, Caes do Sodré, Ribeira Nova E 
Alcamtara, havendo já empregados nestes aterros 
9772400 metros cubicos de terr: “704 enrocaméntos pura fundações de muralhas 
bases das rampas de varadouros é entre pilares 
sobem já a 202:700 metros cubicos, em Santa Apo- 
lonia, Terreiro do Trigo, rampa da dolta de San 
tos, é na margem esquerda do Caneiro de Alcan- 
tara, é que se devidem do seguinte modo : fun: 
dações 72:80; bases para protecção de rampas 
192:700 ; entre pilares 27:20 metros cubicos. 

À construcção das muralhas na parte que fica 
debaixo d'agua é feita do modo seguint 

As muralhas são fundadas sobre pilares ligados 
entre si por arcos, distanciados 14 metros de eixo 
a eixo € O seu coroamento fica 2 metros abaixo do zero hydrographico. À fundação d'aquells Pi 
lares é feita por meio de caixões de ferro de qu 
por 7=j6o na base é 1,90 de altura, variando tê 
conforme a natureza do terreno demandar maiof 
altura nfestes caixões, os quaes então se acresce 
tam com alças adquadas. Ê 

Os caixões são cheios aparafusando-se-lhes 
umas ensacadeiras em que se deita o material quê 
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forma os pilares, empregando-s a pressão do ar 
ara que Os pilares fiquem perfeitamente cons 

ruidos ' resistentes. Fóito o pilar é desaparafi- sada à ensacadeira e retirada do fundo do rio por 
meio de uma cabrea é passada a servir n'outro 
pilar ete. Sobre dois pilares seguidos assenta um 
ôutro caixão de ferro denominado lintel de 1 
por 5,250 na base e 1,º36 de altura no qual se se- gue 6 mesmo processo que para formar os pilares 
“ assim se vão construindo os chamados arcos que 
formam à base das muralhas É sobre etes arcos 
ue se construe depois a muralha que vem até 

ico do mivelidas águas Cs pica nie de plares 
são cheios com enrocamentos que protegem os 
aterros interiores. 

O volume de dragagem executado, em lodo e 
areia, até 3o de abril ultimo, subia a 581,00" cu. 
bigos, Em trrênos consistentes tinham de exe. 
tado só 2.400" cubicos no ante-porto. Áquelia 
data haviam construidos em toda à extensão das 
obras uns, 2:100 metros correntes de muralhas 
com os alicerces terminados e em grande parte 
desta extensão os trabalhos. fóra d'agua eram já 
mito apreciaveis à vista. 

Nos sítios onde não ha dokas são os canos de 
esgoto da cidade prolongados até á muralha exte- 
rior, é onde as ha, são ligados a um cano Coll 
cior que vae despejar no rio. À extenção dos ca- 
nos construidos é já de 1:10 meiros corrente 
Com respeito ao material empregado na 

strueção do porto já o OcGiDENTE se tem oc 
do delle publicando algumas gravuras de dr 
machinas etc. para o que os leitores poderão re- 
correr nos ni 370, 371 é 877. 

Os operarios Gmpré 
Lisboa são cerca de 3 
“À importancia despendida com estas obras orça já por uns tres mil contos sendo a verba annual 
destinada. para as mesmas, de mil contos. O que. 
ha ainda a despender com estas obras eleva-se a 
oito mil contos, 

O contrato ieito com o empreiteiro, o sr. Her- 
Sent, marea que as obras devem estar concluídas 
em agosto de 1807 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

     
     
  

  

    

DR. ANTONIO DA SILVA JARDIM 
    

ais arrojado propagandista implantada no Brazil — 
Europa em novembro 

do anno passado e esteve de passagem em Lishoa, indo para França, conservando-se em Paris até ha 
Pouco é partindo d'ali para Italia em viagem de 
Téceio N'esta viagem foi à Napoles e quie iraté ao 
Vesuviu que se achava em ebolição. 

Fez a assenção ao Vesuviu com um seu compa- 
nheiro de viagem o sr. Joaquim Carneiro de Men- 
donça, engenheiro brasileiro, e o competente cice- 
Fone, imas tanto se aproximou da bocea do vulcão 
apezar de todas as observações do cicerone que lhe 
fazia vêr o perigo que corria, que muito proximo 
da cratera o vulcão abriu uma fenda por onde o 
dr. Silva Jardim desapareceu subitamente, sem 
que lhe podessem valer. Eis a morte horrorosa 
que 9 victimou. 
Com respeito a este notavel brazileiro escreve 

O sr. Jose do Patrocinio, — outro brazileiro e o 
mais enthusiástico abolicionista, no nosso colega 
9 Seculo, um bello artigo biographico que desenha 
vigorosamente o pref do dr. Silva Jardim, como 
quem o conheceu de perto é partilhou os seus 
ideges. 
Diz 0 sr. José do Patrocinio : 
«Chamava-se Antonio da Silva Jardim 
Magro, estatura de Thiers, pallido de argila, 

barba inteira, rente, ponteaguda, vestindo corre: 
Stamente, parecia, 4 primeira vista, uma d'essas 

des elegantes, à que a natureza, satisfeita 
por afeminar-lhes o aspecto, regateia logar no 
Espaço Bastava, porém, reparar ná fiexão das suas 
sobrancelhas espessas, na expressão imperativa do. 
seu olhar para descobrir dentro d'essa mingua or- 
Sanica um homem, um caracter em cerne vivo. 
À fortuna nunca lhe sorriu; foi o operario de si 

mesmo. 
Nascido na antiga proxíncia, hoje Estado do Rio 

de Janeiro, veiu adolescente para a capital braz 
eira é entrou pela secretaria de Instrucção Publi- 
ca; na epoca dos exames, lembrando um passaro. 
Selvagem. a voejar à esmo n'uma tonteira de luz. 
Às suas notas foram verdadeira conquista, tá 
nho era O seu atrevimento no ataque ao ensino 
cia. 

eitos os preparatorios entrou na faculdade de. direito em 8, Paulo como um invasor quebrando os velhos moldes academicos, apavorando os mo. 
ghos do clacissismo com o clamor aurorial da ph 
losophia positiva, Ficou algum tempo só, aguia 
Pairando no isolamente da sua excentricidade, 

da republi 
O dr. Silva Jardim veio á    

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mas, pouco à pouco, outros talentos, outras ener- 
gias'se lhe congregaram, e Silva Jardim tornou-se 
um centro de prestígio academico. Quando sé dou 
forou já seu nomê era repetido pel estima px 

Parece que sentia então neccessidade de con- 
centrar todo o ardor juvenil para amadurecer O 
espirito. Em vez de entregar-se logo à política re 
colheu-se ao magisterio; ensinon historia na Escola 
Normal convertendo os discipulos em outros tantos 
amigos e fazendo se respeitar como professor mo- 
A nda of cadeira official era, porém, uma prisá 
Jardim precisava, da toda a sua liberdade ; a sua 
palavra, como a de Jesus, aspirava a um dorso de 
montanha, uma tribuna para a multidão. Demit- 
tiu-se, pois, e foi armar tenda em Santos, berço 
do patniercha da independencia brasileira, cidade 
emancipada de todos os preconceitos e de todos 
os servlismos pela vida commercial. 

Foi ahi que o ouvi pela primeira vez, á noite, ao 
claro de archotes, no momento em que se recolhia 
uma passeata civica de abolicionistas. À sua voz 
atenorada, monotona, produziu-me à impressão de 
uma labareda immovel, aquecendo forte, mesmo 
à distancia, mas. de" onde não escapacava uma fogulha para ateiar incendio. Silva Jardim era enc 
tão positivista orthodoxo e cvangelisava, segundo 
a sua egreja. O seu discurso não tinha uma arestas 
era uma onda mansa que espumava, de quando em 
quando, sem estrepito. uma aspiração popular, 

Confesso que foi erande à minha decepção; con- 
tava com um aguador e deparava com um peda- 
oo. 

“Berdemo nos de vista até maio de 1888, data em 
que o partido republicano de S, Paulo deliberou 
êntrar em phase revolucionaria, declarando guerra 
Sem tregoas ao terceiro reinado. 

Silva Jardim começou então a ser 0 prímus inter 
pares. 

Na reunião de a4 de maio de 1888, convocada 
pelos republicanos paulistas para formar a caixa 
revolucionaria, capitalistas presentes assignaram 
quantias relativamente ridiculas. silva Jardim era 
pobre, tinha já cargo de familia, porque alliara se 
à uma das ilustres descendentes de José Bonifacio, 
mas, para dar exemplo de dedicação às suas idéas, 
“comprometeu-se por somma maior. Valeu alguma 
cousa o estimulo, mas apezar disto, elle verelicou 
mais tarde que não era possivel confiar nesse re- 
Gurão como O principal instrumento de exito revo- 
ucionário. Deliberou, pois, agir por si só, sem pe- 
dir conselho, sem receber ordens dos chefes 

Querendo revolucionar, começou revolucinando- 
ge Agora já não era o otador, Camo e frio, o hi 
losopho emfim, era o propagandista impétuoso 

lento, sanguinário. OS seus discursos estreleja: 
“vam chammas como um ferro em temperatura. 
branca, Parecia uma maré de fogo, avançando 
contra o throno. “Tendo comegado o incendio em Santos, esten- 
deu-se à provincia de S. Paulo inteira. à capital 
do imperio, às províncias do Rio e Minas Gerães. 
Fallava em tres e quatro cidades no mesmo dia, 
com o relogio na mão, para obedecer ao horario. 
das estradas de ferro. Após O seu discurso, ap- 
parecia no logar um centro republicano. 

O imperio, mollee bonacheirão encolheu, a prin- 
cipio, os hombros. Que fallasem s outros haviam 
feito o mesmo ; porém, a inercia popular, a mór. 
parte das vezes, é outras o couce d'arma do exer- 
Gito tinham bastado para impedir que a semente 
republicana germinasse 

À propaganda de Si 
to, tamanhas proporções e eficacia, os seus resultados eram tão immediatos. 
qe à monarchia tomou à deliberação de resisti 
he 

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

    

a Consequencias « 
o partido republicano negra, organihação ant-revolucionaria dos 

tos e dos descendentes da raça negra. 
O partido republicano, que nunca se julgou obri- 

gado a fazer sua a causa dos escravos, acceitava 
agora como sincera a conversão dos antigos se- 
nhores, e dando-lhes, em troca da força que estes 
lhe emprestavam, todo o prestigio partidario, com- 
metteu o erro de ameaçar, não immediatamente 
à throno, mas o reinado da mulher, que tinha ti- 
do a extraordinaria coragem de decretar a lei da 
abolição da escravidão. 

Apérar de republicano, fui um dos que comba 
teram este erro e dos que justificaram a attitude 
dos libertos. Entendi, como entendo até hoje, 
que só os antigos senhores tiham o direito de re. 
volução contra à princeza, que os privou do gozo 
immoral da escravidão ; Os libertos tinham o de- 
ver de manter aquella que os havia salvo da tyra- 
nia dos senhores. 

Silva Jardim, porém, só olhava para o efeito 

  s da organisação revolucionaria joia formação da guarda 
    

    

da sua propaganda sobre a consciencia publica, e, acreditando que todas as questões que decorria da revolução humanitaria de 13 de maio. podiam. ser resolvidas pela Republica, multiplicou de és-| forço desde que appareceram as priméiras resis- 
Os ogyersarios passaram das ameaças á reali- E pé ças á reali 

| Cada vez que o orador republicano assomava: á tribuna, corria imminente perigo de vida ; pe- 
dradas, tiros de rewolver, tumultos, luctas à mão armada, interrompiam lhé o discurso, e elle, cal- mo, de pé na tribuna, com os braços Cruzados, O sorriso nos labios, esperava que a tormenta pas- sasse, e continuava. Quando era de todo impos- sivel "dominar o tumulto e se dissolvia a reunião, 
Silva Jardim só se retirava arriscando tanto a vi 
da como o mais humilde dos seus correligionários. É muito conhecido o episcdio da viagem do conde d'Ei da herdeira da corôa, às pro- 

  

  

  

      oro sum ta se embarcasse a bardo do paz quere Alagõas o mesmo que devia taespodar dra a Eúropa à Tamil imperial banida, Silva ardim tomou passagem no mesmo paquetêa À viagem prineipeica tinha. por fim avigorar no norte, abolciomista, a fé monarchiea que lei de 13 de. maio havia abalado no sul até os seus Gerces Ô iribuno republicano apercebeu se do mancjo o resolveu contrapõr, com risco de vid, Gm Gava Fen repubicana forte coteme mnurenic, ue ja inondar O norte? “Sa uma provincia, a da Bahia, poude ouvir Sil a eric, [nas ahi iDepo, atacndo É joã0 Gemas da desde o momento do desembarque, € obriga: dos os republicanos à travar luta, de que resulta: ram erimentos e mortes, força fo interromper ssa viagem em Pernambuco. Os republicanos dessa provincia, ainda, que se sentem com força para garantir a palavra a Silva Jardim, con siderando que se dar fatalmente grande clasão de sangue de que resultaria uma revolação, ques sendo, parcial não aproveitava immedistamente à causa republicana eum Coda a patria, conseguiram o Silencio do tribuno, publicando um proresto caliecnvo: Avalia-se, porém, o efeito desse golpe de au- dacia temeraria, Pela, declaração quê & principe hinerante se via obrigado a fazer pulos soe lermemente, Sua altera, em nome da familia im. re Teistir & opinião publica ao contrario “compras metti-se à submeter-se do pronunciamento de. Ta, feito pelos matos regulares. oi pares! ze depois dretto [ReUda REA maria era deposta, em 15 de novembro de So Pára os que acreditaram na Europa que o adven- DO da Re ab a fonaas tar cocada E Dar RR a caio Re Bosquejo da vida de Siva Jardih para despereuns ditos, À Republica estava feita nas conselências, odeia dia pega de Ee ecoa ada Ca Prociamada à Republica, a fizora de Silva Jar- dim ganha aínda maiores proporções na su Nisº foria O fatiro bistoriador (ubndo Mstde false as alianças partidaris que O grande trabalhador Celebron para dispor de tm Pardo, poderi sor rigoroso, mas do ver tanto devetamemio esquecido tanto sacriício mal aquinhoado e do mesmo cone pe, tam slave da parte da vicia, ha de Jem. rar-se destas palava de Guizots eDnas, coisas tão grandes, quanto dificeis, são necessarias é gloria dum homem: suppontario infortunio, resignando-se com firmêzar eras nó Berm é contar nelle com perseverança À fgmíica, à que Sha Jardim scricara a sua vida, não teve! um cargo, de comtanea ara dar-lhe, "Para não deixar tahicas a sus juta queixa o sacrificado voltou costas à pura e veia Para à Europa pedir ao estudo maio força de res Signação e de parrioismo, Morreu tão tragicamente como tinha vivido é ainda no ultimo momento aflirmou a sua Extraors dinaria força de vontade, muitas vezes temera Queria ter de pero! O Vesuedo. Estava em erupção ; tanto melhor, assim era mai bellos 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

—s esto — 

LATINO COELHO 

(Conclusão) 
Ao partido reformista, como a todos os que afir-. 

mam energicamente o seu credo na imprensa, nos 
comícios é no parlamento, não faltou a sua hora 
de fortuna. À popularidade do bispo de Vizeu foi 
talvez. à maior que houve em Portugal depois da
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O OCCIDENTE. 
                

“que teve o simples e honrado Passos Manuel. Por 
toda a parte se acclamava o rude dictador, em 
quem o povo via à sua imagem, e de quem, sem 
êxageração, com fundamento ou sem elle. espe- 
rava tudo | Era, porque assim dizamos, uma dt- 
versão ou variante da sua antiga fé nos curandei-.   co Um celebre excriptor belas que visitou a nossa terra por ejse tempo, o sr Emilio de Laveleve, IG nas côrtes o biapo de Viseu, é traçou depois uma dos sons obras um retrato muito fiz do lítio. prelado, retrato que. se encontra quast Delas mesmas palavras no Diario de Portugol de 15 de fevereiro de 1881: «De pé, solídeo caído ao lado, acamando dii- 
cilmente "uns. cabello. grossos e indomaveis ; o 
Fosto largo. Com umas rugas horisontaes que de: munciam à satisfação, 0 goso de um bom pastal, commodamente explorado «as mãos nos bolsos, o 
ventre petulant, o ar ilitierene ele púrecia o Ideal das greaçõãs de Gourbet.» Por esse tempo tambem Pontes Pereirá de Met. lo, orador predilecto da galeria dus senhoras polis suas mantras palacianas e palavras Sempre dorteres. não conseguia arrebanhar numero s cien de eleitores para continuar no tradicional sanetuario das eis a sua constânte propaganda de fomento, de melhoramentos materites, de agura- vamento. do imposto. de” apericicoamento “do exercito, e da defeza nacional Um dos seus mais conceituados. collegas na administração anterior éra insultado pelo povo, quando ja púsificamente exercer o seu direito de votar. Soprava então O vento de ouira banda, é desiraldava todas as pre: as de uma bandeirá. em que se liam distinctas 
Mente estas palavras: Moralidade « economia. Boi, sé exceptuarmos o protesto violento da Revição de Setembro, em que Antoni Rod 

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  pendia só da sua benção, elle 
fa politica nacional de Um simulacro da i 
lidade pontifcia, 

Não tardou, porém. à soar a hora da cruel 
adversidade, é” 0 partido reformista, com os seus 
chefes e as Suas acanhadas reformas, os empresti 
mos desgraçados é as pezadas deduções de triste 
memoria, tudo ruiu como um castelo de cartas | 

Dahi à pouco tempo entrava novamente em 
acena Fontes Pereira de Mello, e desta vez era 
à valer, quasi com exclusão de todos os homens 
publicos que não fossem da mesma grey, os 
quaes, por muito favor, se consentia o estarem 
algans mezes no poder | 

louve então na carmara dos deputados e na dos 
pares, como se provou mais de uma vez, uma 
maioria apostada para expulsar, quando fosse 
mister, os havidos por intrusos, O favor do paço 
liberalisado a Fontes Pereira de Mello não era, Segundo se dizia publicamente, extranho a essas 
combinações de alta política, que deram o triste resultado das instituições perderem muito do seu prestígio. D'ahi promanou naturalmente uma rea 
gão que era de esperar, senão do bom senso, por 
certo do desespero dos partidos, reduzidos à lm- 
potencia. Começaram então de apparecer má 
imprensa, e pouco à pouco foram tomando maior vulto às aggressões a corõa e à familia real. O es tado revolucionario da Hespanha que à breve tre. cho se levantou em armas e derrubou Izabel, abolindo para sempre os Bourbons, que dentro em poucos annos eram restituidos ao throno de Carlos Y, concorreu para azedar ainda mais os anúmos É augmentr à exaltação. Foi esse em. sejo que se organisou o partido republicano, no qual está hoje filiado o sr. Latino “coelho: À sua evolução política resume se em poucas palavras. 

Alistou-se na regeneração, quando esta forte amgremiação política foi ná verdade um grandis mb. beneficio. para este pas prinopainisan oa geada doe GO IA nn Paiao Por norma de governo, & por abrir ua er de em condição primaria de toda a civilisação e progres. 59, E separou-se d'lia no momento ds Dreinti, pais aettoa dra brado o pao do cado So erros, que podiam ser ineolusior bei dos és puins” expedientes, que esses eram estados 
Ra RR ai ipirando realização de um ideal tais pere 
feito o sr, Latino Coelho adquiriu a persuastade Do ori ds govemo republicana ddiftianda e deguras ao direito do “cidadão, bas maus pie manifestações para bem se apreciar ph Contação polca cumpre autaadera 

gosou, não obstante, 
alibi   

  

        

     

  

1Os bispos não teem passalj mas bens e rendimentos. 
an ra 

que é oriunda da sua longa experiencia, e nem 
agora nem nunca movida de premio vil. — 
—Kespeitemos portanto, as suas convicções. que 

são tão sinceras como as dos que militam em ar- 
raiaes contrarios, 

  

Que diremos agora do escriptor ? Todos conhecem as suas obras, « apre: 
lamento à sua vasta erudição colhida nos mais perfeitos monumentos das linguas mortas e que elle estudou com afinco, é das quaes à blicou tradueções primorosas como são, do grego, 

à Oração de Demosthenes, é, do altemão, O Gla- 
diador de Ravem. Se seus elogios histricos colgidos em volumes passam por modelos no. seu genero, principal- mente o de José Bonifacio de Andrade Da Galeria dos Varões Hlustres sabia em 1880 o primeiro volume Luiz de Camões, sem duvida à melhor de todas as publicações téitas por ocea- sião do tricentenario do grande epico, « em 1884 9 segundo e terceiro volumes, intitulados Vasco da Gama, 

No genero descriprivo é inexcedivel a sua pen- na, que sabe dar vulto e côr aos objectos, como um pincel, Foi muito apreciada a descripção de Cintra, inserta ha muitos annos no Portugal Ar disto, mas não lhe é inferior a de Coimbra ante. riormente a 1820, que damos em teguida como exemplo acabado la sua dicgão aprimorada «Coimbra. tem. hoje. eleições, piilarmonicas, montepios, jornães, deputados, mala-posta, est distas, associações Fraternaes, é institutos, À aci demia é hoje um accidente, Era m'aquelies tem- pos a propria substância da cidade. Hoje han'eila cidadãos. Então era uma povoação de habitos. talares, um grande convento. benedictno, uma. 
congregação de doutos, aonde os claustros eram as praças e as ruas. 

«Em cima. como um castello-roqueiro, erguia- se assoberbândo à povoação, à torre da universi- dede. O suserano, o bispo: conde reitor, dominava na cidade cercado dos Seus altos dignatarios, dos 
seus maceiros é mestres de ceremonias, dos seus verdeaes, lctores do consulado universitario, dos seus juizes conservadores, dos seus. meirinhos, dos seus doutores, dos ses famulos, da sua nu: merosa, eleresia. Em redor da universidade, as casas das ordens religiosas e os collegios secula- res circumdavam à alma mater, como uma prole obediente e aifectuosa que se comprazia na vene- randa ancianidade da sua, commum progentora Em volta de todos estes laboratorios espirituaes a cidade bureueza, representando à faneção hu- milde de ucharia é de refeitorio para todo este convento colossal. Em cima a aristocracia da aciencia, atirando desdenhosamente à plebe os despojos do seu festim, No fim de tudo à inquis ção para realçar os toques principaes d'aqueile painel, Ao lado da academia, que é a palestra da. rasão, O Santo Olcio. que era o thermometro da 
fé. Junto da universidade, onde a ciencia indi 
creta toca nos seus vôos com à heresia, à inquisi cão, que as podia censurar e corrigir, Junto à 
fabrica de idéas, o sello do Santo Ólfcio para evitar o contrabando intellectual 

«Imaginae O que seria então Coimbra. ldeai-a aum grande dia de primavera, O Mondego retra- 
ctando, no seu espelho de prata o O da porte, e or” 
lando com o verde dos smeciraes às margens si- 
núosas, À casaria da cidade à trepar pelo declivio, dividida em degraus de amphitheatro, Do massiço das edificações surgem aqui € acolá as torres das 
grejas, com as suas cruzes floreteadas e as suas 
agulhas de mais aerogante projecção. Pelo rio os darcos 4 vela a perderem-se na volta dos mean- dros, Além os campos ridentes do Mondego, es 
tendidos como um tapiz de arvoredos é de en 
zas. Nos ruas as sotanas negras dos clerigos, as 
apas dos estudantes, a irgulha das servenes, os 
habitos vartegados dos monges de varias religiões, o retinir dos guizos nos machos de liteira, os cha. 
peos derrubados dos arriiros, às vestes burguezas dos mesteiraes, o trajo dos camponezes, o unifor- me extravagante dos archeiros, é no meio de tudo 
isto sua escellencia reverend ssima. 0 bispo de 
Coimbra, conde d'Argani, senhor de Goja, do 
conselho de el-rei meu senhor, reitor reformador da universidade, atravessando gravemente a rum 
“da Sophia para ir a Santa Cruz, no seu coche de 
estado tirado por quatro urcos. 

“Agora. entornemos por cima desta cidade meio-monastica, meio-burgueza a chuva de 
das tradições guerreiras e poeticas. Façamos v tear nos ares os sons confusos e perdidos de tan- 
tas Iyras, dedilhadas á sombra verdejante do Mon- degô. Figuremo-nos que ainda esvoaça à luz in 

  

      

    

  

  

  

  

  

     
  

  

      
  

  

      

  

  

  

  

   

decisa do crepusculo a tunica resplandecente da amorosa Ignez de Castro, Ponhamos hombro, & ombro, mrando se desdenhosos seis os he 
roes, quê tiveram a Coimbra por theatro das Suá façanhas. Façamos desblar d hora das visões os espiritos saudosos de Artaces e de Sisnando, Di- úilamos o campo ds justas sanguiolentas dos 

  

  

  

  

   
almogavares mussulmanos € das turmas irresis- 
tveis da cavalaria christã. E ao longe contem- 
plemos à quinta das Lagrimas, poema tacito de 

  amoraveis melancholias, e discorramos com 0 ins- 
pirado Camões, com o ameno Bernardim. com O 
grave Antonio Ferreira, que trasladam o cõro das, 
Camenas para as margens do Permesso portu- 
guera 

  

      

Repousando de umas fadigas noutras fadigas, O 
sr. Latino Coelho trabalha actualmente no diccio- 
nário da lingua portugueza da Academia Real das 
Sciencias, é na conclusão da sua Hlistoria política. 
e militar” do seculo XVII, da qual ha já dois vo- 
lumes publicados. 

    

Alberto Telles. 
— samp 

O TRATADO COM A BELGICA 
ass) 

  

(conciado do 
Já estamos cansados de ser prophetas em quess tes africanas e começámos a comprehender uma cousa 209 "nós não entendemos mada do que e tem passado “na nossa Africa, ou estão todos 

doidost. 
No nosso anterior artigo estranhavamos que não. fosse nomeado nenhum dos homens que tivessem conhecimento de Angola, € seus sertões, para à 

conferencia de. Bruxelias'em que se tratava das 
delimicações da soberania portugueza para o ih- 
teor E k É É” quando este reparo fizemos. citamos nomes 
de militares de patente superior altos funccio- 
narios civis, Não. vão pensar que apenas deseja: vamos que fossem nomeados Para a conferencia de Bruxblas individuos que só tivessem vivado em 
Angola. é conhegessem os seus serióesto.. mk nomes indicados pelo são criterio e pela opi nião publica, nomes consagrados na história aii Gana E 6 governo nomeia passenntes de trotoiriy 
fumadores de opio! 

“Agora era necessario ir alguem a Angola, já e'se fez 0 disparate para o mesmo desgraçado fim dê mandar O senhor Antonio Enne à Mo, 
cambique, designar no terreno (mbito gostava é 
de á Estão para me nr ia nossa sein oficial os limites das possessões portupuezas, e não é no- 
Sendo 6 sr. Ferreira do Amaral o máis estimado 
Hovernador de Angola, nem o sr, Neves Ferreira 
o respeitabiissimo, governador do Congo, nem O 
sr. Henrique de Carvalho que os habitantes da 
Lundaquepelabocardo seu imperante pediam part 
governador d'aquelles vastissimos estados | 

Decidiu 0 governo nomear o meu amigo Dan- 
tas Bavacho para o cango que era, naturalmente, 
para qualquer daqueles benemeritos da nação 

O st. Dantas Baracho, a respeito WÁftica, co. nhecê apenas ma cosa que ele chama o grande 
aportorio Isto, quê parece grego para mata gem- 
te? E a definição axacia dos Sonhecimentos é apt 
des do cavalheiro nomeado para uma exploração 
ou para uma delicada missão cm Arica 

O sr. Henrique de Carvalho elucida-nos sobre 
o assumpto quando diz: 

  

  

  

  

      

«Se o sr: conselheiro Julio de Vilhena tivesse a 
paciencia indispensavel para ler com toda a aten 
dão as minhas extensas communicações mensaes 
durante os quatro annos da minha missão nas ter- 
ras de Lunda e tambem os Diarios da minha ex 
pedição, archivados na direcção geral do ultra 
mar; se pudesse ler ainda toda a corresponden: 
cia, que já é numerosa, do tenente Candido Sar: 
mento, que ha um anno, com muita dificuldade, 
tem avançado do Cuanao ao Cuêngo, de certo sor 
bre a questão de Lunda formária um juizo muito 
differente do que faz; e não iria sacrificar o meu 
amigo de infancia tenente coronel Dantas Baracho 
na missão tão ardua que lhe confiou, se é que elle 
tem de assistir á demarcação das fronteiras nas 
terras de Lunda com as da possessão do Estado 
Independente. y 

+Na actualidade, eu mesmo me encontraria em 
serios embaraços para chegar ao local das demar- 
cações « para 9 cumprimento desse encargo teria. 
de” seguis itenerario muito diverso dos que per: 

  

  

  

    

 expedicionarios que estão alem do 

 



    

O OCCIDENTE 
              

  

Contéo briosos oficiaes do exercito de Africa, om muita pratica do sertão, creio bem, hoje, quê Som muitas dificuldades lá poderão ir. o se póde fixar à data em que 05 delegados Tortupuezes podem chegar ás fronteiras, à não ser té elles se aproveitem dos transportes do Estado iene e comihem depoil cow les 

  

    

    

o acertado que se hecente tal favor do Estado Independente” Nem Gu. Porque sê assim for era uma vez o MG Dora arms om ámigo Baracho: 
aTaginem o Muatianvo com os seus estados Eeitção mei, é 0s essi amigos Músta Cam. a 6 Maimuenri que devem estar desesperados. Te os portuguezes os terem vendido dos brancos 
1508, à receberem vindos do norte, do lado onde O ter o ar Pereira do Amaral se irucadam E eníorcam os negros para sustentar um odioso iBácto, imaginem como eles receberão o per ué? O representante Co Mueneputo, junto dos ticos falsos, depois de saberem que Toram trai iraminte vendidos 1. Vendidos ? e porque não ? sabem elles porven- is deharad o er portegucs à is os lundas considevavanro portuguez, como fbrimeiro branco, não recebiais os estrangeiros (ie ln” comideravam asim od as tações elação a Portugal) sem o consultar, O que filmente se depreendo da norabilssma úbraido 

ta'tájor Henrique de Carvalho : pois os lundas EB portguezes, em face da historia, do direito ea sua propria resolução, é ha um pariamento Sancelona uma o Jara alienação do terri- 
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Torio » É 
Portuguez, sem discussão ? um fissemos, está tudo doido... 

aa 
da Eoterno, encarregado especialmente de por 8, fotermo, encarregado especial E 

ti Prática um plano de administração não só nas ix de” Lundo, como. ainda. nos concelhos da FOvincie ie C e a dquem do Cuangos que abrangem os Mens Ee jo, Guaneo quo dragon 
by quetas, Holios, Cobos é Cansâne (os Bangar tes SUS depois das guesras do tenente Carafse Jetitam Verdadeiros preponderante nas mar. fEns do Cupngo). Comlmáia vantagem s6 pode ue aProveizar da abnegação, patriotismo e pres: DR servicos dos benênetos expedicelora: HE Sge QU ti rante de anda Comer Gi Squelas copos fins con que foram orgami NA ADORA É perde enipo Md espessa ma: Distcriicar as vidas dos expedicionarios » 

  

  

  

itiamos e q ER cangamos é com <obeja razão que estavamos 
Elonaaos de ser prophetas. Aqui temos pela aus. 
dista palavra do sr Henrique de Carvalho com. 
Comendo Que dissemos no Occinere de 11 do 
mos o, tratado de 15 de maio d'este anno fica- 
fiiosPetdendo todo o trabalho, despezas é sacri- 
184p eos com a expedição do Muatiânvua de 
Sanista (988 commandada pelo benemerito afri- “0 sr. major Henrique de Carvalho » 
  

To : Fes qa à gente sabe, menos os espiritos superio- 
16 S96 tão sabiamente nos tem regido, que O de ceopoldo da Bejgica sonhara Fandar um gran- 
aproptído no coração da Africa afim de poder 
8;ºRiar-se das fabulosas riquezas com que Stan- 
Dê ses Smprenhou os ouvidos: Portugal isto é Coniçuê dignos representantes, ornecera-lhe, na 
o carencia de Berlim, largos tratos de terrero € 
Solonuiho aberto pára 6 Oceano, é as nações 
fica. Nys da Europa apoiaram Leopoldo da Bel- 
fendas à expedição em que o rei dos belas 
Dor (Vi, fodas, as suas esperanças, commandada 
Sos cio der Kerchoven demonstrou os proces- Sets dedos do rei dos belga em Asa, ro. 
Per d4S tão bem, descreveu no parlameito o 
e quisira do Amaral; comprehende-se facilmen: Ee ines temas de clvilsar indigonsse à 

  

   

  

  

  

om comestram a faltar auxílios e o rei Leopoldo, Seis AS suas finanças um deficit superior a africana NDOs de Irancos por causá das aventuras à ppellou para as potencias sigunrias ferindo jjencia de Berlim, estas acudiram lhe con Jos eSihe o direto do estabelecimento de impos 
Fr fejenmáda 

até á concorrencia de a valorm, Portugal vio tudo isto e calou-se. Mrs 2 ua ordinaria ocupação, a uzer conse os eleições, Tunado sé, 0 roi do estado independente, ar: 
Tratado (ViOU:se para Portugal e conseguiu um. “plo ue fará rir a bandeiras despregadns toda Tas de pátia europea, mas que encherá as algibei- Yens.º todos os Stanteys, | 
Piz Patria. 

Sonferen 

| eopoldos e Kercho- 

Mamuel Barradas. 

  

  

REVISTA POLITICA 

No desbarato em que tudo isto vae, não nos fil taça mais nada que à crise politica de mãos dada 
  

  

  

com as crises financeira e monetária, e 0 caso é quo. 
pode muito bem acontecer assim, «6 não houver a 
Prudencia indispensavel para evitar aquela como 

  

Dc a moticiu do erine ministerial dizendo-so. quê sabia do ministerio & ar João Clrmostomo, 
Pestavo ar. conde de Chzal Ribeiro, on nsatmi à 

&ºar: conde de Valbom, iminintro dos 

   

    
Estrangeiro. 
Con renlisara cata mudanen É que nús não 

aubemos, porque à sabida do president da minis. 
Aro ão'6 mesno que a saida de ontro qualquer 

os conta-se ua perna, um braço u tm dedo 
Citada estro, ma cortando à cabeça não ha 
Sosatendia possivel, e contitucionalmente não per. 
Esbêmos como se faria um tal enxerto. 
sê foda 6 oro, E que unique cosa houve 

de nono no selo do gabinete, porque os boatos cor- 
Foram é nã 06 parece que Mesa ocensião fossem 
mero devertimento do novlliros. ; 
mos fliamento, Worque eta, oceaião a frmesa 
ovo no eu OU outeo — é tm mal do manos, 
andina no diiculdades maiores que uma queda dê 
aniiaterio trariam no pobre Bortugal : 

“Bastastos à erio Bituceira o averise moneta 
para entreter. os 'ocos que infeEimento vão eras 
Povo conm ella, & o a cireulução da moeda não 

agem, NÃO vos devo 

        
      

      

  

     
  

     
  

  

    

berdigão perden à pena, não ha mal que lhe 
    

  

    
  

  

  

  

  

     

  

  

   
" Csesco o tal, dizemos, e eresco não só pela dis- 
confiança do publico, ma porque ha quem explore 
Ceu “afaconinça. em proveito proprão, fazendo 
gistagem com a mon para lhe não cliamarmos 
os bom, so sto é ami, de um ao intloras 
vel ameaça perturbar ordem public o augmentar 
R$ desgraças que nos soberba, no goverio ne 

do o insito de, em nomo da ordem o dos interes 
do waior mninero, deereta medidas estraord 

Ge qu, paderão aér bem mais prficuns do que 
“tê ajui tomadas, o me reduzam simplesmente à 

diceretarlsem rodeios o euro forçado do papol mo 
dos E probibie sob pena de multas consideraveis 

A Venda Ho mood nacional com agi 
Cfêmos que ninguem censurar o governo por cs 

ts medidas extradedináins, porque aqueles que 0 

  

    
   

     
     

     

      
  

Rocian conauras, por alla irem contra 08 &oua 
fa Eneseme, alho bem que não He aslscuro 
Belo, porquo sempre terão um resto de amor 
Ruas costlina inteiras 

   esa oro as Nendads 
o voga par 
Atronsado, nado, Rã é mt quo à guréio 
ca ot a iendads el para 
ja ar Pe to pen ave 
Ca o nous correa: 
Tha CO O ON io lodo o saga de ne iso 
mas e questão monetaria não nos deixando campo a did Fei 

Verdade é que muito pouco mais teriamos a di- 

   

zer sobre o movimento politico da ultima de- 
“Tetnos commissões para rever e confeecionur tra- 

tados de commercio, questão importantissima, mas. 
que não sabemos so será tratada com a intellizen= 

ia € selencia que é mister, porque se o fôr será à 
primeira vez que tal acontece, é temos mais uma. 
contradança diplomatica muito semelhante no jogo 
dos quatro cantinhos 

Assim temos que 0 er. Emyedio Navarro vne mi- 
ro para Paris, o sr, Miguel Dantas passa de Pa- 

is para Berlim, 0 sr. marquez de Peuatiel vem para. 
Bruxellas. e o sr. conde de Macedo pass de Bra 
xellus para Roma indo o sr. Mathias de Carvalho 
para a disponibilidade, ou para o meio da rua cx. 
aetamento como no citado jogo dos rapazes, 

  

  

    

  
        

  

   

on nannnMnnandas 
Eu 

RESENHA NOTICIOSA. 

  

     

  

   

van Acaba de se fundar em Lisbon, sob a pro. 
tecção de Sua Magestade a rainha D. Amelia, uma Boy osinição jo fim se acha espreso o tulo que se deu Ô ova instituto estabelecer-se-ha no edificio do extincto convento de Santo Alberto ás Janei- las Verdes, & no dia 15 do corrente houve uma reunião. na sala do conselho de Estado do minis- tério do Treino, 4 que presidia Sua Magestade à Rainha e a que concorreram muitos cavalheiros do ato faneclmalsmo, aitocrai é commercio, com o fim de se eleger 15 vogaes que juntos com os de momenção regia, devem constituir a dire Esão. do instituto, Nesta reunião, sua. magestade à Rainha pronunciou um bello ditcursorelórindo- Se 205 portuguezes que expócm a vida nas terras 
GTA prestam Serviço à pai, quanto eram jgnos. que à mesma patria, 0s não csquecesse, prestando-ihe. todo o “usilio e a suas familias quando dele carecessem. Era esta à idêa que residia à fundação do insútuto de que ja al lan- 

Foram excutadas com o maior interesse as pa- lavras da bondosa Rainha e applaudidas ao ter- mipar. 
Procedendo-se à eleição, sabiram eleitos os seguintes ars. : Conde de Valenças, 136; Marquez de” Franco, 1195 Vicente d'Almeida d'Bça, 150 
antonio, Ennes, 1245 Caetano d'Albuquêrque, 45 Polycarpo Anjo, 121 Pinheiro Chagas, 1a6; 

Antônio Julo Machado, 122: Oliveira Goncalves, 1475, Teixeira da Silva, 126 Brito Capelo, 19% Lopes Sândrade, 1317 Luciano Cordeiro, 126 + 
Gactano Monteiro, tai; Souza Leal, 122 Votos. 

   

  

  

   

  

    

      

  

  

Escota Doxisoos Sr Eita já se realizaram 
os exames nesta escola de desenho industrial de 
Leiria com notavel aproveitamento dos alumnos, 
é de que é professor 0 sr. João Christino da Silva, 

coliaborador artístico do Oceivevre muito 
O resultado dos exames em 203, foi o seguintes 5 premios pecuniarios ão premios honorífico, 167 aprovações plenas e 7 reprovados. Os alumnos exar minados foram So. > 
Na aula da Batalha, leccionada pelo mesmo professor, houveram 26 Exames obtendo 1 premio pecuniario, 2 premios honorificos e 23 appravações plenas. Os alumnos eram 13 que concutreram aos exames. 
Presediu aos exames a professora da escola de Peniche à sr+ D. Etelvina Augusto da Paz Assum- pção, que tambem representou o ispectorna dis. tribuição dos premios aos alumnos, acto a que concorreram todas as pessoas mais disuncias de 
Houve uma exposição dos trabalhos dos alumnos e festejos promovidos por estes 

     
  

   

    

Acexaxonr, DE Sranna, — Falleceu em Anadia, gera da ssa naturalidade o sr. Alexandre de Sea” 
rã, vulto respestavel do fóro portuguez e sogro 

do ir. conselheiro José Luciano de Castro. O sr. Alexandre de Seabra nasceu a 12 de março 
de 1815, e formou-se em direito na Universidade de Coimbra, em 1840, estabelecendo depois banca. 
de advogado em Anadia, onde sempre viveu e 

imhou à grihde “estima que lhe tributava 
Seus contesraneos, pelo carater honrado é altas 
virtudes civicas que O distinguiam.



  

168 O OCCIDENTE 
      

E eram estas distinções que mais o honravam 
é enobreciam que não outras que elle sempre re- 
geitou, com uma superioridade e desprendimento 
us mais 0 exaltavam aínda. 

“ Nem nunca quiz emprego.ou comamissão oficial 
que fosse remonerado, isenção verdadeiramente 
Tara nfestes tempos de prebendas e sinecuras 

Mas nem por isso negou os seus serviços ao ps 
& quantos elle lhe prestou sem remoncração 

codigo do processo civil é obra sua é foi ap- 
provado pelas cortes, em 1876. Olfereceu-lhe o 
governo por essa oecasião o pariato. que elle 
agradeceu sem acceitar, e do mesmo modo proce- 
deu com relação à uma commenda é um título 
com que o quéria agraciar. 
Homem do seu tempo com todas as virtudes. 

civicas que destinguiram antigos portuguezes. 
O sr, Alexandre de Seabra finou se no dia 4 do. 

corrente, tendo ido assistir á sua morte 0 sr. con: 
selheiro. José Luciano de Castro com sua ex 
esposa € filhas. O seu funeral realisou-se no dia 6 
com as maiores demonstrações de sentimento de 
todo o povo de Anadia e geral pesar do paiz que 
perdeu um dos seus mais notaveis jurisconsultos. 

    

  

   

Coxrenexcias Postacas peLO sr. José Jutio Ro- 
pRiGUES. — Este. distincto professor € 
publicista, terminou uma serie de con- 
ferencias | publicas que realisou no 
theatro de S, Carlos, perante um nu- 
meroso auditorio, sempre avido de 
ouvir à sua palavra eloquente e apre- 
ciar os seus vastos conhecimentos. 
seientíficos. 

Essas conferencias versaram sobre 
9 archipelago dos Acores e ilha da 
Madeira, em que o illustre chímico. 
historiou desenvolvidamente a vida 
d'aquelles, povos, as suas industrias. 
é as riquezas naturaes do solo, enci 
nando à melhor maneira de as explo- 
rar e desenvolver, mostrando o muit 
que ha anda a fazer para se aprovei 
tárem bem. 

Estas conferências foram mais um 
triumpho do sr. José Julio Rodrigues 
pelo profundo conhecimento que re- 
Velou d'aquelias preciosas ilhas, de 
je elle é um dos seus mais distinctos 
lhos. 
Oxalá que o valioso trabalho do sr. 

José Julio Rodrigues, aproveite, sendo 
tomado na devida conta pelos que 
podem e devem concorrer para o 

  

  

  

lesenvolvimento da riqueza publica 
niaquela parte de Portugal isolada no 
meio do Oceano, 

- Afiguram-se-nos extremamente pra- 
ticos muitos dos alvitres apresentados. 
pelo ilustre conferente, e por isso se- 
ria de grande vantagem a sua execa- 
São, com o que muito lucrariam os 
Povos dos Acores e o paiz inteiro. 

As conferências do sr. José Julio 
Rodrigues vão ser publicadas e então melhor poderão ser apreciadas pelo 
publico em geral 

  

Txovsrmia NacioxaL. — Assistimos no dia tz do corrente a uma festa altamente sympathica que teve logar ma fabrica de Tadrilhos mosaicos er Algantra, 
sta fabrica, fundada pelo sr. Eduardo Augusto oa no e dia uma nova secção de fabrico a vapor pelos pro- cessos mais modernos d'está industria, e para as. sistir à essa iuauguração convidou varios enge. nheiros constructores, architectos, mestres d'obras, à imprensa de Lisboa € amigos seus À fabrica achava-se funceionando em todas as suas oficinas podendo os convidados analysar o fabrico dos ladrinhos mosaicos que é muito cu- rioso. 

São os ladrilhos moldados d'entro de fórmas de ferro e de latão com os desenhos 4 cores de que se compóem, e para o que O mesmo Jadrilho passa por tantas formas quantas às côres que tiver Este, trabalho é feito por mulheres. que deitam em cada fôrma o pó da côr conveniente até estar com pleto o mosaico do ladrilho. Então esta forma é “vazada para outra que está preparada com o pó de pedra triturada na mesma fabrica, é que core. 
titue a base do ladrilho. Esta fórma entra numa 
prensa girante que recebe aperto de um balancé 
Mechanico onde é premida, é está formado o la- aeilho que passa à um forno a coser e depois à 
grandes tanques onde recebe um banho degua 
Para inrrijar. 

     

  

  

  

Vimos grande quantidade do modelos e entre elles muitos de bonitos desenhos” e muito bom ON, o a ea ea ol oia portada, por não a haver no paz, d excepto da Pedra titorada que serve de Base ao lnriho, que Bda Cia Fadida pa brio a fóco Ca bar dio erra npd as usa o bre Piçuo do Magali pena e ls faze Cá Esta mesa fbrit vae se aumentada com uma o oa ee e a A opa o ias a o act mo adquidio é do Str Pralev iai de Tales A (ha emoreba Ho Goa o operaços Gunra homens e mulheres, a sua producção diaria é de 350 metros quadradês de ladrlhos que enconram rapido consdmo o fr da rifa foi servido um delicado Tanck a todos Dê cow ridado, fazendo o ar Pino da Me galhães, um, brinde agradecendo a todos os pr entes que tinham annúdo do seu convite, dec do ae lo adnas por nie criada Ga er forços do seu trabalho com os progressos que à ua india da Fon - O ir. Luciano Cordeiro, como o jornalista mais antigo que ali se achava, agradeceu em nome da 

  

  

  

DR: ANTONIO DA SILVA JARDIM 
Niceia DE moRRivas CarAsrRomIs xo Visovio 

(Segundo photographia) 

imprensa o amável convite do sr. Magalhães e con- 
gratulou-se pelos progressos da industria que ali 
facia à sua festa, fazendo votos pela sua prospe- 
ridade. O sr. Mendonça. e Costa brindou ao sr. 
Pinto de Magalhães elogiando a sua actividade e 
arrojo industrial e desejando que a industria na- 
cional fosse a preferida pelos portuguezes em tudo 
que ella os podesse servir; trocaram-se ainda va» 
ros. brindes terminando por um brinde feito por 
Caetano Alberto em que, mostrando ser à arte o 
darometro que marca a  civilisação e grand dum povo, terminou por levantar um viva é i 
dustria nacional e ao operario portuguez, que foi 
calorosamente correspondido. 
Achavam-se presentes os operários da fabrica 

ué tinham encarregado o guarda líveos de sa 
ar o gr, Pinto de Magalhães, e por essa occasíão 

este senhor mandou Ir diante «elles um termo 
de responsabilidade pelo qual elle se compromet- 
te dali em diante a garantir, em caso de doença 
dos seus operários, um terço de salario aos que 
tenham tres annos de serviço na fabrica, metade. 
ãos que tiverem cinco annos, tres quartos aos q 
tiverem dez annos, e o salário inteiro aos que 
verem vinte annos, Esta resolução do sr. Pinto de Magalhães mos- 
tra as boas intenções que tem em premiar os seus 

      
  

  

  

  

  

    

  

operarios bem comportados e trabalhadores É 
exemplo digno de ser imitado. 

  

     
   

J, dida 
PRPPPPPRPEE 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
O barão do Lavos. — por Abel Botelho. Edusr 

do da Costa Santos Sobrinho, editor, Porto. | Vo 
de 548 paginas in—8.e E um estudo de patologiaso, 
cial, conforme 0 seu auctor 0 denomina, más d 
nos parece um estudo mal empregado, é sentidos ue o sr. Abel Botelho dedicasse o seu tem 

observação minuciosa de tão deprovado ass 
pio, dando tambem à sua ensadada para es dissoloção social que se alastra assustadoramert 

  

  

Os heijos Monologo,— por Pedro Machado Ls boa, Uma promessa alia esc pequeno oco 
emdelicados versos imnumerandoas varias espedl 

de deita desde o de ua as de Cupido: Este mengo esperar do, seu auctor obra de mi 
iolegoi 

  

Catalago dos trabalhos expata 
no Museu Industrial e Commercial. 
Lisboa e executados nas. Escolas 
dustriaes é de Desenho Industria e 
circunseripção do su, no anno lc 
de 188 1890 Lisboa, Imprensa Nº cional, Bot. Esê catalogo é pres 
do Pelo dr, Joaquim Tel, die 
do Museu, prefadio. que é a hist resumida do Museu Industrial e CU. 
mercial de Lisboa e das escolasin 
tríaes e de desenho que se achar resentadas na exposição com os alho dos seus Hlampos. Às ex ue expõe os seus trabalhos sfo: À 
Agnso "Domingues, em Xabreg adesso da. Silveira, em Portal Jacome Raton, em Thomar Gi a cente, em Belém; Victorino Dans em Torres Novas; Campos Mell, Covilhã, Rainha D. Lebnor, nos 
das da Rainhas Rainha D.Maria em Peniche; Princega D, Amei Setubal; Domingos Sequeira, em ria; aula de desenho, ia Bacalhai o 
dro Numes, em Faro; museu ind ds trial” Maritimo. de, Faro; Josy, 
“Óbidos, no Funchal; Damião à Goes, em Alemquer ; Antonio Ag Sesi An Ac 
São muito para apreciar os traba 
expostos e mostram a uúlidade des 
tas escolas, no curto tempo que teem de, existencia, quanto esperar d'elis para' o prog notas artes industrias e” indu 
em Béral: 

  

     
     

  

  

  

  

quieto inglesa [ANO ir 
Luso-Britamico. Discurso pron por 
do na sessão de O de junho de 1801. 

Manoel de Arriaga, deputado por Lisboa. Imp sa/ Nacional, Um folheto de paginas h-cãs 
portuguez. Este discurso é à condemnação Pi, 
completa da nossa diplomacia, na questão ane 
portugueza, e não se diga que o sr. Manuel ds 
Tiaga Falla Consoante o seu partido, por dUs argumentos com que o illustre orador condemP o tratado anglo: portugues cão no imen 
todos os bons patriotas republicanos ou não: 

  

  

Para 1804 o Já principiou a impressão d'este almanadh 
deve sahir brevemente. o Recebem-se annuncios na Empreja do dente. 

LARGO DO POÇO NOVO. 
LISBOA 

Adolpho, Modesto & CA — Impressores. 
Rua Nora do Loureiro, 38 a 43 

       


